
o1-
ta
Ê:o:co
U

ta
cno-.~
·S
cn
vi
o-.:

.-0cn.;
o•.c..
VI
O

"Cta-"3cn
CIJa:

ISSN 0101-5613

EMBRAPA
Ministério da Agricultura e Reforma
Agrária - MARA
Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental - CPATU
Trav. Dr. Enéas Pinheiro, s/n
Cx. Postal 48 - 66240 - Belém. PA

PESQUISAEMANDAMENTONQ 165, ago./92, p.1-5

PODA DE FRUTIFICAÇ~O NA PRODUTIVIDADE DO URUCUZEIRO

1Ariolando Jorge L~a Belfort
Osvalôo Ryohei Kato2
Antonio José Elias Amorim de He!1ezes3
Haria áo Socorro Andrade Kato2

o urucuzeiro (E-i.xa. OJLWAna., L.) pertencente';; família das b lxace as ,
é um arbusto oriundo do 8cossist~ma florestal da Américn Tropic~l. Devido AO

alerta da Organização Mundial de Saúrle sobre a aç?o cancerígena dos corartps
artificiais (CI I), passaram então a ser redpscobertas as pl~ntas inrligenas.
Entre essas destacou-se o urucuzeiro, por produzir corante natural (CI) n~o t6
xico. Tendo sua import~ncia econ~mica voltada para a industrializ2ç~o de seu
produto b~sico (semente), que al~m da mat~ria oleos~9 cont6m m~teriais coran
tes, a bixina (principal cerante) e a norbixina, que s~o usados nn fabricação
d~ colorau, cosméticos, ração para aves, tingimento de tecidos etc.

o grandp. potencial que essa cultura possui na regiÃo, face prjncipa~
mente às condições edafocl imáticas, é decorrente de sua adaptabilidade e da
precocidade de floração, que favorece a colheita de sementes de boa Qualidade.
O corante presente nas sementes de urucuzeiro, comercializado sob a forme de
produto conhecido como extrato de urucu, sob várias formas ffsicas que incluem
pos, pastas, soluç0es etc., contem entre 1% ~ 15% de bixina.

No Estado do Pará, a produção de sementes de urucu, em sua quase tota
lidade, é proveniente da microrregião Bragantina, destacando-se o municTpio de
19arapé-Açu, cuja produção procede de pequenos olantios. As sementes basicamen
te destinam-se às indústrias locais de colorau, com llvolumes marginais" even

1 Eng.-Agr. SAGRI, à disposição da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal, 48. CEP 66.017·970 Belém. PA.
2 Enga.Agra. H.Se. EMBRAPA-CPATU.
3 Eng.-Agr. EMB?JU'A-CPATU.
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mo matéria-prim~.
om o objetivo de aV31iAr o e~eitc da poda ~e frutificaç~o n~ prod~

foi selecionado, em janeiro de 1q~9. no municfpio de Ig~ra
plantio de urucuz8iro com aproximadamente um ano de idade, instw12
do tipo LAtossolo Amarelo. no espaçamento de 4m x 4m. O tipo cu1ti

apresentava C,3PSU 1dS verdes e f o 1 denom inado pe 1os produtores de "pe rua
As an~lises indicaram que as sementes dessa v~riedade 2presentaram teor

de bixina em torno de 4,5%.

çao

Nesse estudo foram testados tres trAt~ffientos de poda, que consistirAm
de cortes a 1/3, 1/2 e Z/3 do ramo defrutif;caç~o, Que foram comparados ao
testemunha n~o pOdAdo. O experi~~nto f01 delineado em blocos ao acaso, com cin
co repetições, e 2S parcelas foram constituJd~s de cinco plantas úteis. No to
ta'. For-am utilizadas 100 p lan tes Ltt.r~ls.

Os tratamentos forem apl icadcs em iunho e outubro de 1989 e em março
a setembro de 19:~, ap6s cad3 colheitA e de acordo com os trat~mentos. Em
u~ril e junho de 1990 foi re21izada a adubaç~o com ~PK. formulaç~o 10-28-20.
pplicada em cobertur~ e na qu~ntid~de de 50g/planta. ~ adubaç~o foi feita de
acordo com as recomendeç~es de Fales!

Os dados de alturc da planta e de di~f1le-rro~é1 CODê'!,mensurados em ou
tubro de 1909 e agosto de 19QO s~o opresent~dos na Tabela 1.

TABELA 1. Valores m&dios de altura da planta e de di~metro rla copa, registr!
dos no ensaio de poda de frutific~ç~o de urucuzeiro. EMRRAPA-CPATU.
Pe lem , PA, 1991.

t.ltura do' plan'(i)1m} Diâmetro dE' copa (m)Tré:itamento (.

Outubro/89 Agosto/90 Outubro!8·9 Agosto/90
Sem poda 1.SOa 1 ~55a 1,6Ba 1,75a
Poda 1/3 1.432b ,:'lab 1,6:;a 1, GCa

Poda 1/2 1, J6b 1,34b 1,59a 1,60c'l
Poda 2/3 1 .40<10 1 • h2a b 1,63a 1,60a
CV (%) !~9 66 7,11 1~,87 6,22.
----------------------------.~-----------------------------------------------

pédias seguidas p~la mesma letra nas olunas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste
de Tukey, ao nIvel óe 5% de probabilid~de.

* FALES!, I.C. Urucuze í ro e reco",en,laçõesbásicas para seu cultivo. Belém: EHBMPA-UEPAF. de Be>

lém, 1987. 27p. (EMBRAP;\-UEPflEde Belém. Documentos , 3).
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crescimento em altura, apesa'- de estatisticamente semelh~nte ~5 plantas cujos
ramos de fruti ficaç~o receberam Doda a 1/3 ou a 2/3 do ramo. n di~metro da co
pa n50 foi influencia~o pela poda de frutificaç~o.

Na Tabela 2 s~o apresentados os dados de aval iaç~o de frutificaç~o,
representados pelo; ~Gmeros de cachoS e de c~~sul?s por nlantQ e de c~psula5
por cachos.

Tfl.BEIA 2. Valore:; médio!: de nl;1'1.:roc t.38 cachos e de capsu l as por planta e ,.~ c.ápsulas/cachos. do

ensaio de poda de fr1.ltif:l.caç.,30 de urucuze í rc , ffi·!BPJi.Pi\-CPATU. Belém, PA, 1991.

Núnero ce cápsulas/planta N.mero de cápsulas/cacho._----~-----Tratamen.to
Out./89 Y.ar./90 Ago./90Out./89 Hc::r./9G tcf;o,/~0------------------- --------

Sem poda 73,8a 96.6a ~5,2a 338,8a 379;8.1 652,l1a 11,23a 3,79b
Poda 1/3 58,8ab 61,2b 97,'+a 770,8,. 254,6ab 823,2é\ 13,04a 4,12b
Poda 1/2 49,flb 48,Ob 81,: ....:. 7-:'~-.2a 212,4b 588,<'a 14,58a 4.,44ab
Poda 2/?- l,8,4.b 47,6b -/~ ,8;;>, 625,2a 273,t'·ab -;GE ,i~a .!.3.02a 6,71a

,-------
CV (%) 14,52 23,25 20,1+8 ~2.95 29,40 20,413 17,57 26,02------_..-~------

6,84a
8,35a
7,12a
8,97a

18,02

l1édias seguidas pelas mesmas lp.tras n•.1S co Iunao , 1'[:') difere"1 estatisticamente entre si, pelo tp.s
te de Tukey s ao nlvel de 5°&de pzobab í.Lí.dace ,

Verificou-se que o nGmero de cachos por plante foi superior nas Dlan
tas do tratamento sem poda, nhS colheitas realizedas em out~hr0de lqP,q e mar
ço de 1990. Na colheita de agasto de 1990 esses efeitos n~o foram mais observa
dos~

o nGmero de c~psulas por planta for influenciado pela poda somente na
s fra de março de 1990. onde ~s plantas que não receberam 2. poda apresentaram
tendência de produzir In<liornGmero de cápsules, ê'\pcsé'lrde ser estatisticamente
semelhante ao das plantas que receberam poda a 1/3 ou 2/3 do ramo. Nas safras
de outubro de 1989 e agosto de 1990, A poda n~o influenciou no nGmero de capsu
las por planta.

n nGmero m~dio de c~psulas por cacho n~o foi influenciado pelos trat!
mentos de poda, nas colheitas de outubro de 1989 e de agosto ~e 1990. Efeitos
da poda só forem observ0dos na colheita real izada em março de 1990, onde se ob
ser vou maior núme ro de c~psulas era p lan t es , cujos r-imos f'o rarn podados a 2/3

ou a 1n.
Na Tabe 1a 3 sao :::;:::-cscr,+.uoosos dedos (jr-~ produção de sementes e de p~

50 de 100 sementes.



TABELA 3. Valores m~' ios de Droduç~o e peso de 100 sementes, registrados no
ensaio de poda de frutlf;caç~o ~e urucu~eiro. E~rRAPA-(PATU. Rel~m,
PA, l(y~l.

---------~---_._--_._---_.._----
( ) 1

P8S0 de 100 sementes .g,Produç:i:;o de serrcn te s (g/iJ h:llt3)
Trati'1mento

Ma rço/~lO fIgOS te 1901.. , 'I
Out.uo rol '-·9 Outubro/89 Agosto/90

--------~------_.------,---- ---_._---
2)2h:1
1 , 8e. h /,03a

7,1/)r:

2,34a

Sem poda
;'oda 1/3

Poda 1/7 2Jl.1f~;b

?4~.?()i'>
1 , 70t)

1,')f,abPoda 2/3 ----------,-------------_._----
cv (%) 23.í5 ??,17-------_._- ----------, ---_._-_ •._------------
1 Teor de umí.dade ccr r íg í.co par a 13';.:,.

r-~édias seguidas F2;.n '!iC3!"i;? ietr.? na-..' ('):.:::"'.ô,:. 1;,& <!~_{'er(:;: (.'3ta:: .._.J~ic::!1ent:c entre si, pelo teste
de Tukey, ao ~ívc~. r1F- 5'X: cir. r-_c:-~_õilj.~;c_:.1

~("da, a-:;sim como -nao
vendo diferenç~ n~ P-0~UÇ~O (!~~re pl~n:~3 :0ffiJ:f~r~ntes tamanhos de poda do
ramo de frutificaçio. ~as sAf~as d~ mArço e Hgosto de 1990 n~o for~m verific~
dos efeitos s lqn lfi rat lvort d, pod» na pr::;-;Juçãc, Ver if t cou-ee a inda que a procl~
çao do segundo S~ffiestrede 19S0 (agosto) ~ni sunerio~ a do primeiro semestre
(março) do mesmo anuo

o peso r:l~: 100 sernentes foi 5~'i;':::!'ioi- no t r-rt ament o em que as plélntas
de urucuzeiro ~~o r~ceberam a pocla e naquele em que as plantas foram pcrl~das a
2/3 do ramo d8 frutificaç~o. As plantas que n~o foram podadas, no ent~nto, ten
deram a apresentar ~2;O: peso de 10u SEmentes. N~ 5efra colhida em agosto ~e
1990, n~o foram observados efeitos sirnif:cativ0S Ja poda de frutiflcaç~o no
peso de 100 sementes.

Os teores de bixlna em sement~s d~ l rucu, colhidas em outubro rle
1989, s~o apresentados n3 lajeia 4.

Verificou-se C;w: 2 podé'lr:1e f rut lf lcacjio não influenciou nos teores
desses corAntes (norb:xina e blxina) nas sementes dA ~rucu.

influenciou a produç~o de sementc~ ~0G~llle n~ safra de outubro de 19B9,
sendo observado mais e~se~ efei~os nAS 52fras subseqUentes. Esses resultados
• d I ~ .,n Icaram que nas prüximas safr~s, possivelmente. ~~o ser~o observados 8fei'
toa na produç~o de semente~.

ha

-n.?c
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TA2ELA 4. Valores médios do teor rle corante (bixina e norbixina) em sementes
colhidas em outubro de 1989, do ensaio de poda ~e frutificaç~o de
urucuz e lro , EtiflRAP/l.-{;PI\TU.Pe lem , rrl, 19<:11.

1T~or de corante
Trat<::lmento ~'orbix ina l3ixina

Sem poda 2,02.3 2,09a

Poda 1/3 2,08a ?,15a
Poda 1/2 2,0('a 2.13;:1
Poda 2/3 2,15;.; 2.,7.3a

CV (%) fl,89 3,R9
1 -Determinado pelo metodo do KOH.
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, nao difere~ estatt~ti~amente entre si, pelo teste
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Como a poda nio influi no teor de corantes, a pr~tica da poda de fru
tificaç~o deve ser recomendada para melhorar ~ arquitetur0 da planta, o que

fncil itará a colheita e a aplicação de tratos culturais e fitossanitários.

/ba


